
Hilda semicerrou os olhos e olhou para os 

degraus da Câmara Municipal. No primeiro degrau 

estava um elfo com bochechas rechonchudas e um 

ar zangado, usando uma cartola preta. Alfur saltou 

da orelha de Hilda e deslizou por uma coluna 

de mármore, aterrando no primeiro degrau 

da Câmara Municipal.

– Excelentíssimo Governador – disse Alfur, 

fazendo uma vénia. – Tenho a honra de lhe 

apresentar a…

– Eu sei quem ela é – interrompeu o Governador. 

– É a Gigante! A Ameaça! Já estamos fartos da sua 

ocupação cruel à nossa cidade histórica. Certo, 

Angelina? Sim, certo. Estamos fartos.

Hilda questionou-se sobre quem seria a 

Angelina. Então, reparou que o Governador trazia 

ao colo uma gata castanha e gorda. A gata estava 

a tentar soltar-se dos braços do elfo, mas quanto 

mais se debatia, mais ele a apertava.  

– Eu não sou uma ameaça – disse Hilda. – Só 

muito recentemente soube da vossa existência.
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